
 

DECRETO Nº 105, DE 26 DE JUNHO DE 2013 
 

“Homologa o Plano Municipal 

de Segurança Pública” 

 
JOSÉ NATALINO PAGANINI, Prefeito Municipal de Itapira, no uso de 

suas atribuições legais; e 

 

CONSIDERANDO os termos do art. 2º do Decreto Municipal nº 045/2012; 

 

 

D E C R E T A :  

 

 

Art. 1º) Fica homologado o Plano Municipal de Segurança Pública de 
Itapira, discutido e aprovado na 1ª Conferência Municipal de Segurança Pública de 
Itapira realizada em 2012, o qual disciplina as ações e metas a serem alcançadas, 

através da Secretaria Municipal de Defesa Social, de acordo com o anexo que fica 

fazendo parte integrante do presente Decreto. 

 
Art. 2º) A execução do presente Plano não poderá exceder os limites 

estabelecidos na Lei Complementar nº 101 de 04 de maio de 2000 (Lei de 

Responsabilidade Fiscal) e estará condicionada à previsão orçamentária contida no 

Plano Plurianual, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual. 

 
Art. 3º) Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIRA, em 26 de junho de 2013. 

 

 

JOSÉ NATALINO PAGANINI 
PREFEITO MUNICIPAL 

 
 
Registrado em livro próprio na Divisão de Atos Oficiais da Secretaria de Governo e 

afixado no Quadro de Editais na data supra. 

 
 

DANIELA RODRIGUES OLIVEIRA 
CHEFE DE ATOS OFICIAIS 



 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

I PLANO MUNICIPAL DE 

SEGURANÇA PÚBLICA 

ITAPIRA 

JUNTOS PELA CIDADANIA 



 

 
 

A) CRIMINALIDADE E FATORES POTENCIALIZADORES 

O município passa a traçar estratégias para a diminuição da violência e busca da 

convivência pacífica e com qualidade, fato que contribuirá para uma melhor qualidade 

de vida almejada por nossos munícipes. Alguns dos que impedem são: o tráfico de 

drogas, conflitos interpessoais, falta de oportunidades, fatores urbanísticos, entre 

outros. 

COMPROMISSO I – Aumentar o efetivo da Guarda Civil Municipal, Defesa Civil e 

Departamento de Trânsito  

Justificativa - Com o aumento dos conjuntos habitacionais, devido programas federais 

e aumento populacional em área rural, o número de integrantes da Guarda Civil 

Municipal, de Defesa Civil e Departamento de Trânsito se tornou insuficiente. 

Desafio 1 

• Aumentar o efetivo da Guarda Civil Municipal 84 para 120 integrantes, 

possibilitando melhor atendimento à comunidade. Estudar a possibilidade de 

dar apoio ao atendimento administrativo da Polícia Civil. 

Desafio 1.1 

• Elaboração de Decreto Lei para criação  da Ronda Ambiental devido à extensa 

área rural do município 525 km².  

Desafio 1.2 

• Elaboração de Decreto Lei para criação da Ronda Escolar, para realizar o 

patrulhamento das imediações das unidades escolares da rede municipal, bem 

como, apoiar a Polícia Militar do estado de São Paulo nas unidades escolares 

estaduais; efetuar a proteção do patrimônio público; dar assistência  à direção 

escolar; e desenvolver  projetos sociais. 

 

Desafio 1.3 



 

 
 

Elaboração de Decreto Lei para criação  do Grupo de Apoio Tático, mesmo com toda 

parte comunitária e preventiva, existem ocorrências que exigem perícia e técnica. Tal 

agrupamento, após seleção e treinamento, possibilitará a intervenção sem danos em 

situações que exigem gerenciamento de crise. Trabalhando em horário diferenciado 

suprirá a lacuna deixada pelas trocas de plantões. 

Desafio 2 

• Aumentar o efetivo  da Defesa Civil de 10 para 18 integrantes, possibilitando 

melhor atendimento à comunidade. Devido à necessidade de prestar 

atendimento segundo as normas estaduais e federais, tornou-se inevitável o 

aumento no efetivo da Defesa Civil Municipal. Com essa medida será possível 

dar continuidade ao apoio prestado às demais secretarias junto a população 

com a qualidade e segurança exigida. 

Desafio 3 

•   Aumentar o efetivo  dos agentes de Trânsito de 05 para 10 integrantes. 

COMPROMISSO II – Criação do Gabinete de Gestão Integral Municipal (Orientação 

Ministerial) 

O objetivo  é  promover a integração das forças policiais estaduais e a Guarda Civil 

Municipal.  

Desafio 1 

• Criar através de lei municipal o Gabinete de Gestão Integrada Municipal- GGIM 

instância superior, com funções de coordenação e deliberação de ações 

preventivas na área de segurança pública após analisar os dados sobre 

violência e criminalidade local. 

COMPROMISSO III – Ampliar  ações de combate ao tráfico de drogas 

O tráfico afeta grande parte das famílias, direta ou indiretamente, e se apresenta 

como um grande desafio ao poder público. Seu combate e prevenção 



 

 
 

não são de responsabilidade exclusiva de um segmento, mas de toda a sociedade 

brasileira. 

Em Itapira, este cenário não é diferente, razão pela qual a população e poder público 

deverão atuar de forma conjunta, reforçando o trabalho que já é desempenhado pelas 

polícias estaduais. 

Desafio 1 

• Divulgar os telefones da Guarda Civil Municipal 153 e 0800 7719153, 199 da 

Defesa Civil, 100 da Violência Sexual Contra a Criança e o Adolescente e 

qualquer outro tipo de violação (Disque - Direitos Humanos), 180 da Central de 

Atendimento à Mulher, 181 do Disque - Denúncia e o 190 ambos da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo, inclusive nas viaturas e em todos outros meios 

possíveis. 

• Ampliar projetos integrados específicos para crianças, adolescentes e jovens 

que já estão envolvidos com a dependência ou tráfico de drogas. (Estudar 

ampliação da equipe do Centro de Atendimento Psicossocial Álcool e Drogas - 

CAPSad). 

 

COMPROMISSO IV – Promover a Cultura de Paz nas Escolas e Comunidade 

 

As escolas concentram um grande número de crianças e adolescentes. Por este 

motivo, muitas vezes, acabam concentrando um alto registro de problemas 

relacionados à violência, reproduzindo o que ocorre na sociedade em geral. Promover 

a Cultura de Paz, em que imperam o respeito pelo próximo e a capacidade de 

enfrentar as situações de conflito com diálogo, educação e senso de igualdade e 

justiça, permite tornar o ambiente escolar mais seguro e ampliar isto para a sociedade. 

Aprimorando o patrulhamento entorno das escolas diminui as chances reais de que 

estudantes tenham contato com atividades ilícitas e, ao mesmo tempo, consolida a 

imagem da escola como um lugar seguro. 

Considerando o alto índice de violência doméstica, em contraponto àquelas ações nas 

escolas, devem ser realizadas no âmago da família e na comunidade tentativas de 

Educação e Reabilitação do agressor oferecendo real possibilidade da Cultura de Paz 

na sociedade em geral.  



 

 
 

Desafio 1 

• Apoiar a continuidade do Programa Educacional de Resistência às Drogas  e à 

Violência – PROERD, desenvolvido pela Polícia Militar do Estado de São Paulo. 

• Efetivar o Projeto Piloto “Eu amo, Eu cuido”, abrindo  aos finais de semana as 

unidades da Rede Municipal de Ensino Fundamental, com prévio estudo das datas 

pela Secretaria de Educação e Defesa Social, preparando a criança e sua família 

para o exercício de sua plena cidadania, por meio de atividades dirigidas 

promovendo o estreitamento de laços familiares e dos agentes de segurança e 

comunidade.  

• Efetivar o atendimento psicossocial hoje realizado pelo Projeto Piloto “Eu Amo Eu 

Cuido” e, conforme a possibilidade e necessidade, ampliar para outras Escolas 

Municipais de Ensino Fundamental ainda não atendidas.  

• Realizar Campanha de Desarmamento Infantil (campanhas, trabalhos temáticos, 

caminhadas, entrega das armas de brinquedos, entre outros) nas Escolas 

Municipais de Itapira, em período determinado pelo Gabinete de Gestão Integrada 

Municipal - GGIM. 

• Promover encontros em rede dos Conselhos já existentes no município, e 

conforme o assunto a ser debatido, envolver diretores, professores, pais, alunos e 

a Guarda Civil Municipal e Polícia Militar. Os problemas enfrentados nas escolas e 

na comunidade como um todo, devem ser partilhados com os atores envolvidos. 

Ouvir as demandas da comunidade, como sugestões de atividades a serem 

desenvolvidas, implementar programas de ações, um estudo da criação de um 

Centro de Educação e Reabilitação do Agressor e um Abrigo Transitório para 

Vítimas de Violência. 

Desafio 2 

• Disponibilizar efetivo da Guarda Civil Municipal para apoio integral à Secretaria de 

Educação, garantindo que a escola seja um espaço solidário e de inclusão social da 

família nos finais de semana. 

Desafio 3 

Aprimorar a segurança escolar 

• Realizar treinamento específico para a Guarda Civil Municipal que atua nessa área. 

 



 

 
 

 

 

 

COMPROMISSO V – Promover a confiança nos meios policiais 

O desafio de combater a sensação de insegurança expõe a necessidade de enfrentar, 

em alguns casos, a desinformação sobre as ocorrências criminais, e o descrédito nas 

ações policiais, que  provocam o agravamento desta situação, ampliando o medo da 

população que se sente refém da delinqüência e da criminalidade, deixando de ocupar 

os espaços públicos se refugiando em suas residências.  

 

Desafio 1 

• Sensibilizar os profissionais do jornalismo para a importância de uma cobertura 

“responsável” no campo da segurança, em que tanto as taxas das ocorrências 

quanto os casos solucionados tenham sua divulgação, proporcionando para a 

população o quadro da criminalidade dos avanços do combate à violência. 

• A não divulgação quando do envolvimento vítimas menores. 

Desafio 2 

• Disponibilizar semestralmente para a população as estatísticas criminais do 

Município por meio do site oficial no qual essas informações possam ser acessadas, 

a exemplo da Secretaria Estadual de Segurança Pública. 

 

COMPROMISSO VI - Desarmamento 

 

O Brasil é um dos países do mundo que mais matam com arma de fogo,  

principalmente jovens com idade entre 15 e 24 anos. O Brasil é o 4º país só melhor que 

Colômbia, Rússia e Venezuela, segundo o Mapa da Violência nos Municípios 

Brasileiros. Waiselfisz, Julio Jacobo; 2007 (Ministério da Saúde) 

 

Desafio 1 

• Apoiar às ações de desarmamento realizadas pela Polícia Militar, estimulando a 

entrega voluntária de armas. Promover palestras para as organizações da 

sociedade civil e divulgar as campanhas. De acordo com a Fundação Estadual de 



 

 
 

Análise de Dados - SEADE, uma pessoa armada tem 60% a mais de chance de 

morrer em um assalto do que alguém desarmado. Incentivar o desarmamento da 

população é valorizar a vida. 

 

COMPROMISSO VII – Trânsito mais seguro 

Segundo estatísticas do próprio município Itapira, comparadas aos municípios da 

Região Metropolitana de Campinas - RMC e Baixa Mogiana - BM, Itapira lidera o 

ranking em número de acidentes de  trânsito com motos. Assim, de forma integrada, 

há necessidade urgente de fiscalização e conscientização dos condutores de veículos 

quanto à prevenção de acidentes de trânsito.   

Desafio 1 

• Realizar operações de fiscalização integrada de trânsito, inclusive, em finais de 

semana e feriados, visando diminuir os acidentes e infrações de trânsito. 

• Implantação de Radares nas principais vias do município, coibindo a negligência e a 

imprudência na condução de veículos, assim como a realização de estudo para 

implantação de outros  dispositivos  de redutores de velocidade.  

• Realizar a conscientização dos condutores através de campanhas informativas. 

B) GESTÃO 

O poder público realiza diversos projetos e programas, por intermédio de várias 

secretarias, que interferem diretamente na ordem econômica, social, urbanística e 

política do município. A violência é gerada por vários fatores relacionados a essas 

questões. Logo, estes projetos e programas resultam também na queda da 

criminalidade e proporcionam qualidade de vida aos cidadãos, assim é preciso articular 

as diversas secretarias para potencializar os resultados. 

 

COMPROMISSO VIII - Ampliar a articulação da Secretaria de Defesa Social com as 

outras Secretarias 



 

 
 

 A secretaria de Defesa Social fornecerá subsídio para projetos e programas 

desenvolvidos pelas demais secretarias municipais para que estes sejam levados aos 

locais de maior risco social. 

Desafio 1 

• Criar Comissão Municipal de Segurança Cidadã dentro da Guarda Civil Municipal, 

com o objetivo de captação de recursos estadual e federal e desenvolvimentos das 

ações fomentadas pelo Gabinete de Gestão Integrada Municipal - GGIM e 

decorrentes das adesões aos programas federais. 

• Criar fóruns de debate sobre Segurança Pública, comissões regionais que possam 

colaborar no diagnóstico, implementação e monitoramento das políticas de 

segurança. 

 

Desafio 2   

• Capacitar os membros das Comissões, conselhos, fóruns e associações para 

desenvolvimento de projetos. 

COMPROMISSO IX – Ampliar a formação e o aperfeiçoamento da Guarda Civil 

Municipal como órgão comunitário e preventivo 

A Guarda Civil Municipal está mais próxima à população, atenta às suas demandas e 

pronta a solucioná-las. Estar preparada para conhecer melhor a realidade do município 

é condição essencial para o bom desempenho de suas atribuições e se firmar junto à 

comunidade como agente de inclusão social. 

Desafio 1 

• Garantir constante formação e requalificação da Guarda Civil Municipal. 

• Estabelecer no planejamento  da Secretaria de Defesa Social calendário de cursos 

de requalificação.  

• Promover formação diferenciada para Guarda Civil Municipal, adequando o uso da 

arma de fogo à legislação prevista no Estatuto do Desarmamento. 

• Fortalecer mecanismos de controle e prestação de contas da Guarda Civil 

Municipal - GCM. 



 

 
 

• Aprimorar técnicas de abordagem. 

• Aproximar ainda mais a Guarda Civil Municipal da Comunidade.  

• Dar visibilidade à Ouvidoria da Guarda Civil Municipal, divulgando seu telefone e  

endereço. 

COMPROMISSO X – Integrar no Município o Sistema  de Informações Criminais 

Este Sistema é fundamental para direcionar as políticas públicas de prevenção à 

criminalidade e inclusão social, implementadas pela Prefeitura. Poder contar com estes 

dados permite criar estratégias mais eficientes para prevenir à violência. 

Desafio 1 

• Centralizar as informações de forma integrada (Gabinete de Gestão Integrada 

Municipal - GGI) coletadas na Secretaria de Defesa Social. 

• Unificar a coleta e o monitoramento da informação criminal. 

• Criar, por meio de um convênio técnico entre Guarda Civil Municipal, Polícia Militar e 

Polícia Civil, um Centro de Coleta e Monitoramento de Informações Criminais 

Compartilhadas. 

• Analisar conjuntamente as estatísticas criminais relativas ao Município de Itapira 

proveniente de estatísticas da Guarda Civil Municipal, Polícia Militar e da Fundação 

Estadual de Análise de Dados - SEADE e apurar as diferenças. 

 

COMPROMISSO XI – Avaliação da Execução e Impacto do Plano 

Tornar público, os acertos e os erros, confere credibilidade a qualquer administração 

pública, garante transparência e possibilita o desenvolvimento de novas políticas ainda 

mais qualificadas.  

Desafio 1 

• Realizar avaliação anual para acompanhar a execução do Plano e uma avaliação 

final apresentando os resultados alcançados. 

•   Contratar um parceiro externo responsável pelo processo de avaliação. 

•  Promover uma audiência pública por ano para que a população de Itapira também 

possa avaliar a execução do Plano. 

• Definido como 04 anos data limite de vigência do Plano depois de remetido ao 

Ministério da Justiça.  



 

 
 

• No quarto ano (2016) desenvolver o II Plano Municipal de Segurança Pública 

respeitando os princípios e normas do Ministério da Justiça, conforme orientações 

da Secretaria Nacional de Segurança Pública. 

 

C) URBANIZAÇÃO 

COMPROMISSO XII – Implantar Sistema de Câmeras de Segurança 

Uma das formas de prevenir e combater a criminalidade é ter uma cidade ordenada, 

seus espaços públicos bem aproveitados, numa gestão partilhada entre comunidade e 

o poder público. Ter segurança é ter qualidade de vida e uma está vinculada à outra. 

A vigilância eletrônica colabora para inibir as ocorrências criminais, fiscalizar o trânsito 

e aumentar a sensação de segurança por parte dos munícipes. Além disso, auxilia o 

trabalho de investigação por parte da polícia, buscando a diminuição da impunidade. 

Desafio 1 

• Mapear as áreas prioritárias para a instalação de câmeras de segurança. 

• Buscar junto ao Governo Federal inclusão no programa de instalação do sistema de 

videomonitoramento. 

• Criar regulamento interno de uso e implicações das câmeras, bem como das imagens 

registradas e sigilo dos dados será de responsabilidade do Gabinete de Gestão 

Integrada Municipal - GGIM, podendo contar com especialistas externos. 

• Divulgar para a população de Itapira a existência das câmeras de segurança, bem 

como a sua localização. 

 

COMPROMISSO XIII - Desenvolver ações para controle e redução de venda de bebidas 

alcoólicas  

A fiscalização de bares e similares teve impacto indiscutível na queda da violência em 

alguns municípios do estado de São Paulo. A integração da Secretaria de Defesa Social, 

Guarda Civil Municipal e Setor de Fiscalização de Postura, e demais Policias Estaduais 

possibilitará ações eficazes para coibir o funcionamento de estabelecimentos em 

situação irregular ou clandestina. 

Desafio 1  



 

 
 

Fiscalizar a venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos.  

Desafio 2 

Ampliar o efetivo das equipes de fiscalização da vigilância sanitária e posturas para dar 

condições às ações integradas entre a Polícia Militar e Guarda Civil Municipal na 

fiscalização visando a regularização e ou fechamento de bares irregulares.   

COMPROMISSO XIV- Investimento na criação, revitalização e melhoria de espaços 

públicos. 

 

O abandono dos espaços públicos propicia sua depredação, destruição e a ocupação,  

muitas vezes, por atividades ilícitas que afastam ainda mais a comunidade destes 

locais. Fazer das praças, parques e espaços de convivência, mais seguros, salubres e 

atraentes, estimular a criação de ambientes de lazer, associativismo e integração 

comunitária. Partilhar a gestão destes espaços reafirma o real exercício de cidadania 

que deve ser praticada pelo cidadão. Regularizando as moradias permite ações contra 

a invasão de propriedades privadas regulares e irregulares. 

Desafio 1  

• Mapear as regiões prioritárias da cidade e os espaços que necessitam de 

intervenção e investimento. 

• Recuperar espaços e ampliar as atividades de lazer e convivência comunitária na 

cidade tais como praças, parques e quadras esportivas. 

• Rever a Lei Municipal nº 4.787 de 26 de agosto de 2011, que trata da parceria com 

a iniciativa privada e  organizações da sociedade civil para execução das 

intervenções, dando subsídio para essas ações. 

• Propiciar aos membros da comunidade participação na Formação de 

Multiplicadores Comunitários, para que os mesmos desenvolvam nos espaços 

atividades como Contação de Histórias, Cultura Popular, Lazer Comunitário, 

Biblioteca Comunitária, Artesanato, Musicalização e Horta Comunitária. 

• Implantar iluminação apropriada para áreas como o Parque Juca Mulato e outros. 

• Incluir a Área  de Preservação Ambiental localizada entre o bairro Assad Alcici e 

Residencial Alonso Carmona Ortiz, conhecida como “Mata”, nos projetos já 



 

 
 

existentes nas secretarias do município e estudar a possibilidade da criação de um 

Bosque ou Parque Municipal. Este local está sendo usado por usuários de drogas e 

ponto de prostituição. 

•  Ações integradas para mapear e incluir nos programas de secretarias municipais 

áreas residenciais invadidas ou irregulares, que  podem estar sendo ocupadas para 

fins ilícitos.  

 COMPROMISSO XV – Regularização de residências desocupadas ou invadidas 

A ocupação de moradias em situação irregular, invadidas e condenadas tornou-se um 

problema social, que atinge as diversas áreas de atuação da administração municipal 

inclusive a de Segurança Pública. 

Desafio 1 

• Ações integradas entre Polícia Militar e Civil, Ministério Público e Guarda Civil 

Municipal, para mapear e incluir nos programas de secretarias municipais, 

áreas residenciais invadidas ou irregulares.  

COMPROMISSO XVI – Modernização das Instalações e Equipamentos da Guarda Civil 

Municipal e Defesa Civil 

A atual sede da Guarda Civil Municipal necessita de reforma para uma melhor 

qualidade de trabalho de seus integrantes e possibilitar a atuação conforme os moldes 

exigidos pela Secretaria Nacional de Segurança Pública, assim há necessidade de 

adequação da estrutura física.  Possuir sala de instrução,  sala ampla para comportar 

Central de Videomonitoramento e servindo como Central de Comunicação, além de 

oferecer espaço adequado para Sala do Pleno, possibilitando as reuniões do Gabinete 

de Gestão Integrada Municipal – GGIM na Secretaria de Defesa Social é condição para 

o desenvolvimento do Plano Municipal de Segurança Pública.  

Desafio 1 

• Adequar atuais instalações ou construir uma nova sede para a Guarda Civil 

Municipal para a integração dos serviços de Segurança Pública. 

• Com recurso do município ou através de convênio estadual ou federal a aquisição 

de um caminhão autobomba.  



 

 
 

Desafio 2 

• Aquisição de equipamentos de comunicação via rádio e migração do sistema 

analógico para o digital. 


